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Sistema embarcado para automação de condicionadores de ar visando economia de energia elétrica no ifs

em virtude da pandemia da COVID-19. Todo 
esse processo será feito com o retorno das au-
las presenciais.

CONCLUSÃO

Após a conclusão do desenvolvimento do 
sistema e sua aplicação, esperasse um melhor 
gerenciamento do uso dos condicionadores 
de ar dos laboratórios de informática e uma 
diminuição do consumo de energia elétrica no 
Campus Aracaju.

Com o sistema implantado em todos os 
laboratórios e salas de aulas existentes no 
campus, poderemos chegar o mais próximo 
de um comportamento onde os equipamentos 
condicionadores de ar estarão ligados somente 
nos horários necessários, reduzindo os gastos 
com energia elétrica, possibilitando que essa 
economia seja gasta com outras atividades, ou 
até mesmo na compra de novos equipamentos 
para instituição.
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Da Canastra ao Atlântico: opará, o descuido

DA CANASTRA AO ATLÂNTICO: OPARÁ, O DESCUIDO

Resumo: O presente artigo aborda princi-
palmente a salinização do Rio São Francis-
co, passando por alguns tópicos gerais como 
historiografia do rio que apresenta a história, 
geografia e economia da bacia do Rio São 
Francisco. Desde seus aspectos mais gerais 
até as particularidades presentes, como: de-
scoberta e origem do Rio, os diferentes bio-
mas, multiplicidade geomorfológica e ativi-
dades econômicas que ocorrem nas regiões do 
Baixo, Médio, SubMédio e Alto São Francis-
co; influência da população na dinâmica do 
rio, o qual discute acerca de construções na 
bacia, da regularização da vazão, de práticas 
agrícolas irregulares, da devastação das ma-
tas e ainda sobre parâmetros de qualidade da 
água, ao passo que relaciona esses problemas 
com outros desencadeados por eles; fatores 
responsáveis pela foz salinizada que tendo em 
vista a salinização que afeta o rio em questão, 
foram tratadas as possíveis causas e fatores 
que agravam a problemática. Estão pontuados 
na redução da vazão decorrente da construção 
de hidrelétricas, do desmatamento situado 
nas margens e do projeto de transposição do 
rio São Francisco, além disso são acentuados 
pelo clima semiárido da região; e principais 
consequências, no qual, apresenta-se a salini-
zação como a principal consequência, e por 
conseguinte, o maior impacto para o rio. O ar-
tigo teve como métodos e técnicas necessários 
para sua elaboração buscas bibliográficas em 
livros, artigos e teses, que propiciaram o exi-
toso desenvolvimento do mesmo.

Palavras-Chave: Rio São Francisco. 
Salinidade. Vazão. Transposição. Ribeirinhos.

INTRODUÇÃO

O artigo, “Da Canastra ao Atlântico: 
Opará, o descuido” tem como finalidade dis-
cutir os impactos sofridos pelo rio São Fran-
cisco ao longo das últimas décadas a fim de 
compreender o fenômeno de invasão da água 
salgada, bem como suas repercussões, no que 
tange à importância da conservação do mes-
mo. Diante disso, o trabalho está estruturado 
em quatro grandes eixos; historiografia do rio 
São Francisco, a influência da população na 
dinâmica do rio, os fatores responsáveis pela 
foz salinizada e as principais consequências. 
Objetivou-se realizar uma abordagem da im-
portância de conhecer o Velho Chico, antes 
de sua foz começar a ser salinizada, com a fi-
nalidade de mostrar como o meio ambientese 
modificou e, consequentemente, alterou o cur-
so do mesmo. Atrelado a isso, propõe-se tam-
bém, analisar como os moradores mediante ao 
rio, o utilizam, se o conservam e como inter-
ferem em seu fluxo, a partir do crescimento 
populacional e, posteriormente uma demanda 
de uso das águas mais abrangente. É preciso 
identificar os fatores responsáveis pela foz sa-
linizada, com o objetivo de tomar ciência e in-
formar o quão prejudiciais estão sendo, e por 
último verificar as principais consequências 
para a fauna, flora e população local.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

HISTORIOGRAFIA DO RIO SÃO 
FRANCISCO.

O Rio São Francisco, conhecido como 
Velho Chico, foi descoberto em 4 de outubro 
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de 1501. Segundo Silva (2017), era chamado 
de Opará pelos indígenas, que significa “rio-
mar”. “O Opará dos indígenas daquela região 
recebeu dos portugueses um novo nome em 
homenagem ao santo daquele dia, o São Fran-
cisco” (SILVA, 2017). A partir de então o 
Opará transformou- se no tão conhecido hoje 
em dia Rio São Francisco.

Com sua grande dimensão territorial da ba-
cia, são geradas muitas atividades: mineração, 
pecuária, agricultura irrigada, geração de en-
ergia, navegação, entre outras. Segundo dados 
da CBHSF, para melhor compreensão da ba-
cia do Rio São Francisco, ela foi dividida em 
quatro partes: Alto São Francisco, Médio São 
Francisco, SubMédio São Francisco e Baixo 
São Francisco. “O São Francisco é o traço da 
esperança e da fé na vida. Rio que leva a maior 
fonte de riqueza de um sertanejo: a água” (SOU-
ZA, 2013). Além disso, leva para os sertanejos 
riquíssima vegetação, relevo e solo. A vegetação 
da Bacia do rio São Francisco, contempla frag-
mentos dos biomas Cerrado, Caatinga e Mata 
Atlântica. Ao observar os aspectos físicos do 
Rio São Francisco percebe- se uma multiplici-
dade geomorfológica; uma grande depressão 
em um extenso e profundo vale, com variadas 
formações rochosas entre terrenos cristalinos 
e planaltos sedimentares. Quanto aos solos, 
existem de vários tipos, “(...) solos arenosos 
e pedregosos percorrendo uma vegetação de 
gramíneas e se aproximando das matas densas 
de puro Cerrado”. (SOUZA, 2013). Além dess-
es solos, a bacia também abrange solos pouco 
férteis, como é o exemplo dos solos salinos que 
são inúteis para a agricultura. Sobre a economia 
da bacia, vê-se no Alto São Francisco atividades 
como: siderurgia, mineração, química, têxtil, 
papel e equipamentos industriais e as áreas do 
Médio, SubMédio e Baixo São Francisco estão 
mais relacionadas à agricultura (CBHSF).

A INFLUÊNCIA DA POPULAÇÃO NA 
DINÂMICA DO RIO

Os impactos antrópicos se revelam através 
de construções feitas, por exemplo, para ativi-

dades industriais, agrícolas, comerciais e resi-
denciais (MEDEIROS et. al., 2016). Estas por 
sua vez, influenciam a dinâmica do rio, modif-
icando o seu fluxo e consequentemente reduz-
indo sua vazão. O fluxo de saída das águas do 
rio São Francisco em suas seções inferiores, 
caiu em mais de 50% em relação ao seu fluxo 
natural de 2.060 m3s-1 (BERNARDES et. al., 
2012). Quanto à qualidade e a quantidade das 
águas, os principais caminhos que existem 
para alteração do estado normal são: decliv-
idade, tipo de solo e uso da terra das áreas de 
recarga, já que estes por sua vez têm ligação 
direta com os cursos d’água, suas origens e 
com os depósitos de água em aquíferos (SIL-
VA et. al., 2010).

A destruição ambiental pode ser percebi-
da por meio de estudos acerca da qualidade 
da água. Para isso, existem algumas bases 
que expõem as condições do recurso hídrico 
e que são dadas pelas análises da temperatura 
da água, do potencial hidrogeniônico, da con-
dutividade elétrica e do oxigênio dissolvido 
(SILVAet.al., 2010).

FATORES RESPONSÁVEIS PELA FOZ 
SALINIZADA

O principal agente causador da salinização 
é a redução da vazão do rio e das correntes. 
A diminuição do fluxo de água decorreu da 
construção de hidrelétricas, visto que reduz 
a resistência à entrada da cunha salina no 
estuário. Como exemplo, tem-se a construção 
da Hidrelétrica de Xingó gerando um corte 
substancial das cotas máximas na região de 
Penedo-AL e favorecendo o processo de 
salinização. Como indicativo disso, obteve-
se aumento no pH da região de Traipu 
(GONÇALVES, 2016).

Somado a isso, as poucas precipitações 
possibilitam vazões menores (MEDEIROS et. 
al., 2014). A transposição, por reduzir o nível 
de água do rio, também contribui no aumento 
da entrada da cunha salina em seu leito (CAR-
VALHO; ESPINDULA, 2014).
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Conforme dados da FUNDAJ (2019), esse 
projeto finalizado desviará água da região 
situada dentro do semiárido.

Havendo tais problemas sem solução, é 
possível deduzir que a quantidade de água 
esperada não chegue em volume e vazão su-
ficiente à foz para resistir a invasão de água 
salgada (FUNDAJ, 2019). Portanto, levando 
em conta todos os problemas ambientais cita-
dos, sérias consequências serão sofridas dev-
ido a salinização crescente das águas do rio 
São Francisco.

PRINCIPAIS CONSEQUÊNCIAS

Há vários fatores que contribuem para a 
salinização do rio, como por exemplo: con-
struções de reservatórios para geração de 
energia elétrica, descargas de resíduos, uso 
para irrigação, abastecimento humano, entre 
outros. A diminuição das vazões, favoreceram 
a entrada da cunha salina no rio “tornando a 
água salobra e promovendo mudanças na sua 
qualidade para consumo, deixando de ser um 
recurso que possa ser utilizado diretamente, 
tanto pelas pessoas como pelos animais e 
plantas”, afirma o oceanógrafo Jonas Ricardo, 
da equipe técnica do Laboratório Georioemar/ 
UFS. Portanto a questão da salinidade é algo 
comprometedor para todos aqueles que de-
pendem do rio de forma direta ou indireta.

A salinização modifica as atividades de 
subsistência local. A perda da biodiversidade 
no estuário prejudica a pesca, e a utilização 
dessa água salobra para irrigação diminui a 
produção rizicultora (MARTINS et al.,2011).). 
Na zona costeira entre Sergipe e Alagoas essa 
situação é intensificada, pois há alta oscilação 
de salinidade ao passar do tempo (FONTES, 
2016). Conforme Santana (2017), a rizicultu-
ra praticada em Brejo Grande/SE é transpor-
tada através de navegações para Penedo/AL. 
Sendo assim, percebe-se que o prejuízo afeta 
inclusive a economia regional. A água tam-
bém é consumida pelas pessoas da região. Em 
Brejo Grande/SE, os moradores à margem do 

rio conseguem sentir o sabor salgado da água 
(SANTANA, 2017). Logo, a água não pode 
ser consumida senão a saúde dos ribeirinhos 
pode ser afetada.

Como foi informado ao jornal EL PAÍS 
pelo presidente da Companhia de Saneamen-
to de Alagoas (CASAL), Clécio Falcão, o 
real problema é a falta de água, pois, em vir-
tude dela, o fornecimento só é feito 12 horas 
por dia no período da maré baixa. Assim, os 
60% da população, que de acordo com seus 
cálculos não têm caixa d’água nos próprios 
domicílios, utilizam a água sem tratamento, 
a qual é retirada diretamente do rio quando o 
abastecimento é interrompido, situação que 
aumenta o risco de doenças.

CONCLUSÕES

Em síntese, a redução da vazão do rio 
decorrente dos diversos fatores apresentados 
no presente artigo como, por exemplo, a trans-
posição e a construção de barragens somados 
à baixa frequência de precipitações gerou im-
pactos graves na saúde e atividades de sub-
sistência da população ribeirinha, além de in-
terferir negativamente na economia regional 
relacionada a rizicultura e piscicultura.

Este trabalho é muito significativo para 
nosso crescimento e assimilação maior 
sobre o tema, uma vez que nos possibilita 
maior contato com o sofrimento do rio e das 
populações ribeirinhas e com informações 
técnicas a respeito da atual situação da bacia. 
Diante dos fatos, conseguimos concluir que 
as ações antrópicas tiveram grande papel no 
deterioramento da qualidade dessas águas, 
na vazão do rio e, consequentemente, na vida 
dos ribeirinhos.
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